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			Prefácio

			



			“Primeiramente, sinto-me muito honrada pelo convite do Pedro para prefaciar o seu primeiro livro de poesia.

			Sou visitada por lembranças daquilo que agora mais se assemelha a uma vida passada e recordo o dia em que nos conhecemos. Um dia de sol. Dia 13, prenúncio de metamorfose.

			Tinha de falar do Pedro de 2016. Ele merece o meu destaque por todas as batalhas que venceu no exterior e, sobretudo, pela batalha interior que travou. Batalha essa, essencialmente, solitária.

			Honra seja feita a esse homem que iniciou a travessia de regresso a si mesmo. Sem garantias de nada. 

			Honra seja feita a cada decisão que tomou na busca de se encontrar.  

			Honra seja feita a cada renúncia que doeu, mas que o fortaleceu. 

			Honra seja feita a cada lágrima vertida e à rendição perante a dor.

			Honra seja feita ao modo estoico como recebeu espinhos e transmutou em amor.

			Honra seja feita ao poeta que hoje se permitiu... ser poesia.

			Agora silêncio,

			o coração do Pedro quer-vos falar...”

			


			Sandra Rendall

			“Sonhador de pés no chão e mãos levadas ao céu”

			Pela tua primeira palavra, de letras repetidas, papá.

			O meu é caminho de ouro porque te tenho.

			Só por ti a minha vida faz sentido.

		

	
		
			Agradecimentos

			



			Aos que me trouxeram até aqui, os Meus.

			Os que foram, os que voltaram e os que nunca largaram.

			A todos, Grato.

			Acima de tudo às forças que me agarram a vida, pelos sorrisos dos seus seres, pela vida que são, Victoria, Giovanna, Amo-vos.

			Aos demais, pela exigência colocada.

			Aos restantes, pelo preço do bilhete de plateia gratuita.

			Afinal, estamos todos emaranhados.

			Somos um todo, sou o Outro sem saber, mesmo sem querer.

			Além do dito, tenho referência maior a ser feita. Tenho na LOUVADA participação da minha Gia, muita da força me trouxe até aqui. 

			Tenho o ORGULHO de incluir neste pequeno rabisco, o ORGULHO que um pai pode ter no caminhar com as suas forças maiores. 

			Assim, para mim o mais importante deste livro surge na sua parte final. 

			Afinal o melhor guardamos sempre para o fim. 

			Às minhas filhas, Amo-vos.

			



			Encontro-me neste pequeno desenho de vida em letras, como a areia se encontra no revolver das ondas.

			Sem pretensões de perfeição, apenas com desejo de saltar muros e galgar barreiras, partilho este grito de vento.

			Tem este pequeno ensaio de palavras trocadas tanto de real como de representação social do que absorvi da minha criação. 

			Conta tanto de mim como o que sonhei para mim. 

			Conta tanto de mim como sobre quem caminhou comigo. 

			Conta tanto de mim como sobre as pedras desse caminho. 

			Conta tanto de mim como a paz que desejo a quem partilhou trilho comigo.

			Conta tanto de mim como o mundo que desejo para a razão do meu viver, Amo-vos.

			



			Desejo com gratidão, pela voz deste escrito e de forma sentida, consentir que toda a minha vontade e determinação me trouxeram uma marca, que carregarei para a vida.

			Não por o desejar, não pela sua busca, mas pelo entender fora de tempo conveniente.

			Clamar às pérolas dos meus olhos que em tudo o que não tomei em atenção, em tudo o que não adornei, em tudo o que não deixei para trás, nunca esteve a minha intenção de me esquecer por um segundo só de Vós, Jamais…

			Precisamente o contrário. 

			Em cada ventania suportada, em cada esforço feito estava, está, apenas o desejo de sentir um pouco de orgulho, de amor no olhar de quem amo. 

			A vontade de dar a vida por quem se ama não é outra coisa que deixar de ser, para permitir crescer e ver voar o ser amado.

			Não se explica, nem se entende para quem não sente. 

			Que tenham asas leves. Amo-vos!
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			InÍcio

			
A vida é de mar 

			E daquilo que ele tem 

			Da sua força de galgar 

			Na maré que vai e vem 

			
Se na areia sempre morre 

			No regressar volta a nascer 

			Para os braços de quem corre 

			E vive só para o ter 

			
Assim me sinto,

			Olhar para o tempo 

			Sabes que não minto 

			Tenho-o dito ao vento 

			
Quero ser o teu mar 

			E tu o meu areal 

			Num contínuo sonhar 

			Com um amor leal
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